
 

 

 

AO SERVIÇO DA PAZ 

 

 

1. Cântico de entrada sobre a Paz 

 

2. Introdução 

Jesus Cristo é o Príncipe da Paz. Veio trazer a Paz de Deus ao coração dos homens, à humanidade 

inteira. Aos discípulos Ele disse: «Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz». É essa paz que temos de 

viver, aceitar como dom de Deus através de Cristo. A paz d’Ele exigiu a luta contra o mal, contra o 

pecado, contra o demónio, na sua morte na cruz e na sua vitoriosa ressurreição. Ele, vencendo, 

pelo amor, o poder do mal, alcançou-nos a paz como dom. Somos participantes e beneficiários da 

sua vitória que nos dá a paz de coração, de alma, de vida, de estruturas familiares, paroquiais, 

humanas, no pequeno mundo à nossa volta, na humanidade inteira, no mundo inteiro. «Onde há 

guerra que saibamos semear a paz». «Onde há ódio que saibamos semear o amor». Amor que 

gera paz, que constrói paz. 

 

(Silêncio para assimilar a introdução e rezar) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    



 

3. Oração 

Senhor Jesus, Príncipe da Paz, Rei do universo, 

dá-nos a tua paz, faz de nós construtores da paz. 

Neste mundo que tem o coração doente, 

onde há tanta violência, tanto ódio, tanta guerra, 

que semeiam fome, infelicidade, morte, 

faz-nos construtores da paz, da justiça, da verdade. 

Sabemos, Jesus, que a violência gera violência, 

que o ódio gera mais ódio e mais morte. 

Queremos ser portadores da esperança, 

queremos um mundo mais pacífico e mais justo. 

Príncipe da Paz, dá-nos tua paz. 

Amém. 

 

4. Linguagem do coração e do diálogo 

O Evangelho convida-nos a ser construtores de paz e o Papa diz-nos que devemos seguir a 

linguagem do coração e do diálogo, não a das armas, da opressão, da violência. Só o diálogo justo 

e sereno, verdadeiro e amigo, pode fazer surgir uma paz duradoira. Só a linguagem do coração, 

que é a do amor, do desejo do bem do outro, do serviço, da atenção aos sofrimentos do próximo, 

pode ser portadora e construtora da paz. Cada um de nós se pergunte se usa, no seu dia a dia, essa 

linguagem do amor, do coração, do diálogo para ter paz e construir paz. Cada um de nós examine a 

sua capacidade de perdão, de atenção ao próximo, para ser portador de paz. 

 

(Silêncio orante para rezar e examinar-se) 

 

5. Cântico sobre a paz 

 

 

 

 

 

 

    



 

6. Linguagem das armas 

A linguagem das armas, da violência, da destruição gera sofrimento, derramamento de sangue, 

morte. Faz nascer sentimentos de vingança e mais violência. Linguagem que gera um mundo 

conflituoso, perverso, mundo do poder do dinheiro, das armas, do ódio. Este caminho nunca nos 

trará a paz, a concórdia, a harmonia. O diálogo das armas é ofensivo e provoca revolta e 

sofrimento. Temos que rezar muito para que acabe o diálogo das armas, na competição de ver 

quem tem mais força, quem mata mais, quem vence. Temos que pedir que os países em guerra 

encontrem caminhos de paz. Rezemos a pedir muito este dom. 

 

(Silêncio para suplicar a conversão dos corações) 

 

7. Oração 

Senhor Jesus, Príncipe da paz, Rei Universal, 

dá-nos a graça de saber construir a paz dentro e fora de nós. 

Paz nas famílias, paz nas paróquias, paz nas dioceses, 

paz no mundo, paz na Igreja Universal, tua Esposa santa. 

Com o Papa Francisco Te pedimos que o diálogo do coração, 

prevaleça sobre a linguagem das armas, da violência. 

Que todos saibamos dialogar com palavras sábias vindas do coração, 

desejosos de construir um mundo mais fraterno e mais pacífico, 

onde reine o diálogo, o entendimento, a busca da verdade. 

Que os governantes e os “grandes do mundo”, 

saibam ouvir os clamores dos pobres e dos discriminados, 

dos que sofrem a violência e os horrores das guerras. 

Coloca no coração de todos, Senhor Jesus, Príncipe da paz, 

a graça de quererem uma paz verdadeira e saberem dialogar, 

com a linguagem do coração, para alcançarem a paz. 

Amém. 

(Silêncio para continuar em oração pessoal) 

 

8. Cântico final​

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


